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Congresso e Forças Armadas 
As lideranças políticas ten-

tam encontrar desde ontem 
uma saída para o impasse políti-
co gerado no País a partir da no-
ta dos três ministros militares 
de crítica ao Congresso pela re-
cusa da Medida Provisória 296, 
que concedia um reajuste de 
vencimentos aos servidores da 
União. Mas o deputado paraiba-
no Vital do Rego, do PDT, disse 
que o ministro Jarbas Passari-
nho saiu como entrou chi reu-
nião de ontem com o presidente 
do Senado, Mauro Benevides, e 
as principais lideranças parti-
dárias: sem ter assumido ne-
nhum compromisso. O represen-
tante do PDT, cassado em 68, 
depois de ter servido na Câmara 
como vice-líder de Adauto Car-
doso e Bilac Pinto, respaldado 
na sua experiência, considera 
da maior gravidade a nota dos 
ministros militares. Conta que 
foi extremamente elegante e 
amena a reunião de Passarinho 
com os líderes partidários. Mas 
ao sair do encontro o ministro 
da Justiça deixou escapar um 
desabafo significativo, ao con-
fessar: "Se eu tivesse me anteci-
pado aos fatos, nada disso rela-
cionado com a 296 poderia ter 
acontecido". Na interpretação 
de Vital do Rego, foi como se o 
ministro Passarinho quisesse 
dizer que se tivesse vindo dire-
tamente para o Congresso e par-
ticipado das negociações a medi-
da provisória poderia ter sido 
aprovada. 

O clima político no Congres-
so é de apreensão, dado que o fa-
to coloca em confronto a insti-
tuição parlamentar e as Forças 
Armadas. O senador Maurício 
Correia, líder do PDT, diante de 
Passarinho, confessou que se 
sentia constrangido' pelo que 
acontecera. O senador Marco 
Maciel, líder do .  Governo, acha 
que a visita do ministro da Jus-
tiça foi importante, na medida 
em que assinalou a retomada 
das negociações entre o Executi-
vo e o Legislativo em torno do 

Apelo de 
Através de vários apelos, o 

ministro Jarbas Passarinho ten-
tou evitar que o senador Mauro 
Benevidez, presidente do Sena-
do e do Congresso, divulgasse 
uma nota condenandh o'pronun-
ciamento dos três ministros mi-
litares. Alegou Mauro Benevi- 

aumento dos servidores públi-
cos. Recorrendo ao Conselheiro, 
Acácio, na análise dos últimos 
acontecimentos, repetiu o líder 
do Governo que as conseqüên-
cias vêm sempre depois, Nunca 
antes. Recordou que lendo dias 
atrás o livro do "braziliani st" 
Skídmore, ali comprovou que o 
manifesto dos militares, em 58, 
foi determinado por uma .ques-
tão de soldo. Mais recentemen-
te, pressentindo os desdobra-
mentos do que podia ocorrer, 
distribuiu entre jornalistas seus 
conhecidos o testamento político 
do príncipe holandês Maurício 
de Nassau, no qual ele adverte 
sobre os cuidados que o hoinem 
de Estado deVe ter nas suas re-
lações com os senhores da guer-
ra. Na avaliação de Maciel, tudo 
o que acaba de suceder poderia 
ter sido evitado, se o bom-senso 
tivesse prevalecido. "Ignoraram 
a história", frisa ele. Não atina-
ram as lideranças partidárias 
de acordo com seu juízo, que a 
Medida Provisória 296 iria favo-
recer 800 mil servidores. 

O senador goiano Irapuan 
Costa Júnior, do PMDB, conta 
que viajou recentemente com 
militares, integrando uma mis-
são oficial do Congresso que vi-
sitou a Amazônia a convite do 
Ministério do Exército. Pelo que 
tem conhecimento, a nota dos 
ministros militares é uma de-
corrência dos temores que têm 
de serem ultrapassados em sua 
autoridade pelos presidentes do 
Clube Militar e da Aeronáutica, 
que se colocaram à testa de mo-
vimentos reivindicatórios pela 
melhoria dos vencimentos de 
oficiais e praças das Forças Ar-
madas. Há ainda o fantasma po-
lítico do deputado e capitão . Jair 
Bolsonaro, que irrita os minis-
tros militares pela sua pregação 
rebelde, com o que fere o princí-
pio da hierarquia castrense. 
Julga o senador por Goiás que a 
nota dos ministros militares se 
destinou ao público interno e se 
esgota aí como episódio político. 

Passarinho 
des que tendo sido o Congresso 
criticado, não podia deixar de 
defender a instituição que re-
presenta, embora o tenha feito 

. em termos equilibrados. Se ti-
vesse sè omitido, estaria fugin 
do às suas responsabilidades. 

Críticas a Collor 
O senador Humberto Luce-

na, líder do PMDB, diz que não 
há de sua parte nem das demais 
lideranças partidárias o intuito 
de agravar o episódio envolven-
do os militares ,e o Congresso. 
No acontecimento em si o que o 
líder dó PMDB identifica como 
grave foi a informação dada pe-
lo ministro Passarinho aos jor- 

Maciel de 
Político ligadíssimo ao Palá-

cio do Planalto aponta como sin-
toma da falta de completo entro-
sarnento na coordenação políti-
ca do Governo o fato de que o se-
nador Marco Maciel, apesar da 

nais de que o presidente Fer-
nando Collor de Mello tomou co-
nhecimento antecipado da nota 
dos três ministros militares. 
Com  isso. , segundo Lucena, Col-
lor se 'solidarizou a se tornou co-
nivente com os agravos cometi-
dos contra o Congresso naquela 
nota. 

sinformado 
sua qualidade de líder do Gover 
no, só tomou conhecimento da 
nota dos ministros militares 
quando informado pelos jorna-
listas que cobrem as atividades 
do Congresso. 

A\iso 
O deputado José Luís Maia, 

vice-líder do PDS, tinha a inten-
ção de advertir o ministro Pas-
sarinho, em encontro previsto 
para ontem à noite, que ou o Go- 

de amigo 
verno reformula por completo 
seu esquema de relacionamento 
com os políticos ou corre o risco 
de ser seguidamente derrotado 
no Congresso no segundo semes-
tre deste ano. 

Jânio e Collor 
O senador Humberto Luce-

na, líder do PMDB, vê muitas 
semelhanças entre o atual mo-
mento e o que precedeu a renún-
cia de Jânio Quadros, que, a  

exemplo do atual Governo, care-
cia de maioria no Congresso. 
"Só que Collor não é de renun-
ciar", constata o líder do 
PMDB. 


